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dem a agrupamentos de municípios.
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ONG – Organização Não Governamental. 
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Glossa rio de Termos Te cnicos 

Análise SWOT – ferramenta de gestão utilizada pelas empresas  para o diagnóstico 

estratégico.
3 

Audacity1.3. Beta (Unicode) – programa de tratamento e edição de som. 

Blog - palavra inglesa, de web log, diário da web.
4
 

E-mail – palavra inglesa, redução de electronic mail, correio eletrónico.
5
 

Face to face – diálogo entre dois locutores. 

Feedback – Reação a alguma coisa.
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FormatFactory 2.60 – programa de edição de formatos de diferentes tipos de ficheiros 

(de som, de vídeo, de imagem, ect.). 

Outsourcing – Serviços prestado através desse tipo de contratação.
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Print screen – é um comando usado para tirar uma foto da tela do computador.
8 

Site - Página ou conjunto de páginas da internet com diversa informação, acessível atra-

vés de computador ou de outro meio eletrónico.
9 
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Resumo 

No âmbito da unidade curricular “Estágio/Projeto”, compus este relatório com o 

intuito de terminar a licenciatura em Comunicação e Relações Públicas, no Instituto 

Politécnico da Guarda.  

Realizei o meu estágio curricular numa agência de consultoria de comunicação,  

Midlandcom, Consultores de Comunicação, Lda., onde tive a oportunidade de trabalhar 

em diversas áreas da comunicação e do Marketing, sendo esse o meu principal objetivo. 

Ao longo dos três meses de estágio na Midlandcom, tive a oportunidade de exe-

cutar diferentes tarefas, mas a tarefa que mais desenvolvi foi a realização de clipping 

para os clientes. Também efetuei atualizações de bases de dados, registos de clipping, 

pesquisas, entre outras.  

 Ainda posso afirmar, que devido a este estágio consegui aprender imensos pa-

râmetros na área da assessoria de imprensa, uma área em que se trabalha frequentemen-

te na Midlandcom. 

 Devido a ter desenvolvido várias actividades posso dizer que consegui ultrapas-

sar-me a nível profissional e pessoal, concluindo que todo o esforço empregue teve o 

resultado esperado.    

 

Palavras-chave: Clipping, Comunicação, Consultoria, Midlandcom, Notícias.
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Íntroduça o 

Para a obtenção do grau de licenciado em Comunicação e Relações Públicas pelo Ins-

tituto Politécnico da Guarda, é requerido aos alunos deste curso que façam um estágio curri-

cular ou a apresentação de um projeto que seja inovador. Assim sendo, escolhi fazer um está-

gio curricular devido ao facto de ser no contexto mais prático e onde se podem adquirir visões 

do mundo do trabalho, utilizando as técnicas e métodos de trabalho que nos foram lecionados 

durante os três anos da licenciatura. 

Como a meu ver, as unidades curriculares que são instruídas neste curso, conseguem 

ser muito diversificadas, e muitas delas são do meu interesse, decidi optar por um estágio nu-

ma empresa de consultoria de comunicação, pois neste tipo de empresas costuma haver um 

leque variado de serviços dentro da área da comunicação. 

O meu estágio foi realizado numa empresa de consultores de comunicação, sediada em 

Leiria, a Midlandcom – Consultores de Comunicação, onde fui estagiária durante três meses, 

desde o dia 19 de agosto até dia 21 de novembro de 2013. Assim que entrei na empresa, rapi-

damente fui-me familiarizando com todos os profissionais que nela trabalham, tendo como 

tutora, durante todo o meu processo de estágio, a Dr.ª Ana Frazão Rodrigues, que é a Diretora 

de Comunicação desta empresa. 

Com este mesmo relatório, pretendo apresentar sumariamente a empresa que me aco-

lheu durante o decurso do estágio, utilizando os conhecimentos adquiridos ao longo do curso. 

Neste relatório, irei apresentar as tarefas que me foram requeridas durante o estágio, de modo 

a que possam ser avaliadas. 

A estrutura deste relatório apresenta-se dividida em dois capítulos: um primeiro capí-

tulo em que descrevo a empresa onde estive a estagiar, expondo os serviços que presta aos 

seus clientes, para melhor se compreender a sua missão, valores e visão – e o compromisso 

que a mesma pretende prestar ao assinar trabalho com os clientes e potenciais clientes. Neste 

capítulo, falo também na comunicação que a empresa usa com os seus diferentes públicos, 

bem como uma análise da sua identidade visual e uma análise SWOT da empresa. No segun-

do capítulo apresento o plano e os objetivos do estágio, bem como as tarefas que desenvolvi 

enquanto desempenhei o meu papel de estagiária na empresa. 
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Ainda na reflexão final faço uma pequena autoavaliação do meu estágio, bem como 

deixo a minha opinião relativamente a licenciatura que estou a defender, sendo esta Comuni-

cação e Relações Públicas. 

Para a elaboração deste relatório recorri a várias fontes científicas, tendo por base de 

pesquisa as áreas das relações públicas, assessoria de imprensa e marketing. Esta pesquisa foi 

feita através de livros e artigos de revistas científicas. 
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1.1. Midlandcom, Consultores de Co-

municaça o Lda. 

A Midlandcom, Consultores de Comunicação Lda. é uma empresa de consultoria que 

disponibiliza serviços de comunicação integrada, com sede em Leiria e escritórios em Lisboa, 

que atua a nível nacional.  

Esta agência de comunicação adapta os seus serviços em função dos interesses, neces-

sidades e objetivos dos seus diferentes clientes; para que a notoriedade das empresas, produ-

tos ou serviços seja reforçada, são definidas e implementadas estratégias de comunicação, 

marketing e relações públicas. 

 

1.1.1. Denominação social 

A denominação desta empresa de consultoria na área da comunicação é Midlandcom 

Consultores de Comunicação, Lda. 

A sua denominação termina com a abreviatura Lda. – Limitada – porque esta agência 

é porque possui uma estrutura jurídica de sociedade por quotas, que no próximo ponto irei 

explicar melhor em que consiste este tipo de sociedade. 

 

1.1.2.  Estrutura jurídica 

Como referi anteriormente, a Midlandcom é uma empresa que possui um estatuto jurí-

dico de Sociedade por Quotas, visto a mesma possuir dois sócios que repartem a totalidade do 

capital. 

Este tipo de estatuto jurídico nas empresas apresenta as seguintes características
103

: 

                                                           
10

Adaptado com base em 

http://www.portaldaempresa.pt/CVE/pt/Criacao/escolherformajuridica/SociedadeQuotas/, consultado a 7 de 

julho de 2014 
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 Possuem mais do que um sócio; 

 Requerem um capital social com o valor mínimo de 5.000€. Este mesmo valor é divi-

dido por quotas com o valor nominal igual ou superior a 100€. 

 A denominação deste tipo de empresas pode ser composta pelo nome completo ou 

abreviado de todos, alguns ou um dos sócios, por uma expressão alusiva ao ramo de 

atividade ou pela junção de ambos os elementos anteriores, não esquecendo do adita-

mento obrigatório "Limitada" por extenso ou abreviado "Lda”; 

 A responsabilidade dos sócios é limitada ao capital social. Somente o património da 

sociedade responde perante os credores pelas dívidas da sociedade; 

 O contrato de sociedade pode instituir que um ou mais sócios, além de responder para 

com a sociedade, respondam também perante os credores sociais até determinado 

montante. 

4
 

1.1.3.   Localização geográfica11 

Leiria, cidade, sede de concelho e capital de distrito, está localizada na Região Centro 

(NUT II) no Pinhal Litoral (NUT III). Encontra-se situada na região da Beira Litoral, na con-

fluência dos rios Lis e Lena (Figura 2). 

Este concelho encontra-se a 132 km de Lisboa e 184 km do Porto, um dos maiores pó-

los urbanos do país (Figura 3). 

Enquanto concelho, Leiria tem uma área de 568 km
2
, estando subdividida em 29 fre-

guesias. Já como distrito, possui 16 concelhos. 

O distrito de Leiria possui vários tipos de indústria, como por exemplo: do cimento, 

dos têxteis, do vidro, das conservas de frutas e do peixe, da cerâmica, dos moldes de plásticos, 

etc. A nível agrícola produz azeite, vinho, frutas, cereais e batatas; detendo ainda atividade 

piscatória, sendo este, também, um fator económico muito importante na região.
 

Devido a uma grande diversidade de indústrias, a Midlandcom consegue um leque 

muito variado de clientes da região, visto esta ser a única empresa de consultoria da região 

centro na área da comunicação e do marketing.  

                                                           
11 

Adaptado com base em http://www.infopedia.pt/$leiria,2, consultado a 28 de maio de 2014 
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Ser única e estar situada na região centro do país é uma mais-valia, pois permite a esta 

agência arrecadar diferentes clientes de todo o país; para além de que a mesma empresa tem 

um escritório num dos pólos urbanos do país, Lisboa – dessa forma é mais facilitado a proxi-

midade com os clientes que se encontram nessa zona.  

 

Figura 1: Mapa do Continente Europeu 

Fonte: http://www.platanoeditora.pt/files/698/7417.png, consultado a 28 de maio de 2014 

 

Figura 2: Mapa de Portugal  

Fonte: http://www.adibiuna.com.br/_img/_upload/20110929142436_Portugal_map[1].jpg, consultado a 28 de maio de 

2014 
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Figura 3: Mapa de Leiria  

Fonte: http://www.cms.jsd.ptupload_filesclient_id_1website_id_1Noticias12714320711842366430.jpg, consultado a 28 

de maio de 2014 

 

As infraestruturas da sede da Midlandcom encontram-se situadas na Rua de Porto de 

Mós, Lote 20, 1.º Esquerdo, na Urbanização Nova Leiria.  

 

Figura 4: Imagem da Rua de Porto de Mós 

Fonte: Google Maps, consultado a 28 de maio de 2014 

 

 

 



Relatório de Estágio 

8 

 

1.1.4.    Contactos institucionais 

Os contactos institucionais da empresa Midlandcom – Consultores em Comunicação, 

podem ser feitos através de carta, para a morada: Rua de Porto de Mós, Lote 20, 1. º Esquer-

do, Urbanização Nova Leiria, 2415 – 784 Leiria. 

A empresa pode também ser contactada através de telefone, pelo o número: 244 859 

130, ou ainda por fax, para o número: 244 859 139. 

O endereço geral de correio eletrónico pelo qual conseguimos contactar esta organiza-

ção é o seguinte: geral@midlandcom.pt. 

Para mais informações relativamente a esta empresa podemos consultar o site através 

do endereço: http://www.midlandcom.pt/main.php?link=06.   

 

1.1.5.  Os serviços 

Sendo a Midlancom uma empresa de consultoria de comunicação, esta oferece aos 

seus clientes uma quantidade variada de serviços dentro da área da comunicação e do marke-

ting, entre os quais estão presentes os seguintes: serviços de comunicação estratégica e opera-

cional, serviços de comunicação de marketing (estratégias de Marketing mix), serviços de 

relações públicas (gestão de crise, gabinete de comunicação de crise, eventos corporate, even-

tos para os media, media relations, serviços de comunicação interna e clipping) e serviços de 

design gráfico.  

Para além dos serviços anteriormente referidos, a Midlandcom também faz outros ser-

viços, como por exemplo suportes de comunicação, entre outros. 

 

1.1.6.  Missão, valores e visão 

A missão, valores e visão de cada empresa são um conjunto de caraterísticas que pro-

curam identificar a mesma e diferenciá-la das demais. Estas caraterísticas procuram orientar a 

empresa de modo a conseguirem atingir os objectivos que pretende.125 

  

 

                                                           
12 

Adaptado com base em  http://www.infoescola.com/administracao_/missao-visao-e-valores-os-principios-

essenciais/, consultado a 9 de julho de 2014 
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1.1.6.1. Missão 

A missão é a razão de ser da empresa, ou seja, é o porquê da empresa. Na missão, tem-

se acentuado o que a empresa produz, sua previsão de conquistas futuras e como espera ser 

reconhecida pelos clientes e os restantes públicos.
136

 

A Midlandcom tem como missão apoiar os seus clientes na estruturação das suas es-

tratégias de comunicação e de marketing, cuidar da sua reputação e promover as suas relações 

com os seus vários públicos e os media.  

Para além da missão, a Midlandcom assume um compromisso para com os seus clien-

tes, valorizando os seus interesses, perante os Jornalistas de respeitar o seu trabalho e a sua 

deontologia, e perante a Comunidade de pugnar e promover os Valores humanistas e ambien-

tais que contribuam para um desenvolvimento humano harmonioso e equilibrado. 

 

  1.1.6.2. Valores 

Os valores que são delineados por uma empresa servem para fazer referência a crenças 

e princípios pelos quais a empresa pretende atuar; estes procuram determinar o comportamen-

to de quem nessa empresa trabalha.   

A partir destes valores pelos quais a empresa pretende-se reger, os mesmos funcionam 

como um papel integrador, tanto nos públicos internos, como nos públicos externos.  

Em relação a este tema, Kotler costumava citar um provérbio chinês: “Conta-me e eu 

esquecerei, mostra-me e eu talvez me lembre; envolve-me e eu entenderei.”.
14 

Após esta breve introdução, sobre o que são e para que servem os valores, irei apre-

sentar os valores pelos quais a Midlandcom se rege:
7
 

Mérito - A Midlandcom acredita no mérito e no valor do trabalho esforça-se para me-

recer a confiança dos seus clientes; 

                                                           
13

Adaptado com base em http://www.infoescola.com/administracao_/missao-visao-e-valores-os-principios-

essenciais/, consultado a 9 de julho de 2014 
14 

Adaptado com base em http://www.infoescola.com/administracao_/novo-conceito-de-valores-de-uma-

empresa/, consultado a 20 de março de 2014  
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Integridade - A Midlandcom pauta a sua atuação, quer em relação aos seus clientes, 

quer em relação aos media e a todos os stakeholders, por critérios de integridade e de serieda-

de; 

Disponibilidade - A Midlandcom está sempre disponível para os seus clientes, sem 

concessões nem hesitações; 

 

Lealdade - A Midlandcom é absolutamente leal para com os seus clientes e todos os 

seus parceiros, tratando-os com frontalidade e honestidade; 

 

Abnegação - A Midlandcom não desiste de encontrar as melhores soluções para as ne-

cessidades dos seus clientes, com humildade e abnegação; 

 

Notoriedade - A Midlandcom trabalha para reforçar a notoriedade positiva e a reputa-

ção dos seus clientes; 

 

Desenvolvimento - A Midlandcom investe no seu próprio desenvolvimento e na for-

mação dos seus quadros, pois só dessa forma estará permanentemente em condições de deli-

near as melhores soluções para as necessidades, desejos e expetativas dos seus clientes; 

 

Confidencialidade- A Midlandcom respeita com profundo rigor a confidencialidade 

nas relações com os seus clientes e com os media; 

 

Ousadia - A Midlandcom está sempre pronta a ousar e a inovar, na procura das melho-

res soluções de comunicação e de marketing para os seus clientes; 

 

Mais-valia - A Midlandcom orienta permanentemente os seus esforços para ampliar as 

mais-valias dos seus clientes.
158 

 

  1.1.6.3.  Visão 

A Midlandcom acredita que a comunicação é um instrumento fundamental na constru-

ção de pontes e plataformas de entendimento entre os vários atores económicos e sociais, e 

que a existência de boas redes de comunicação promove o desenvolvimento social e económi-
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co do país e do mundo, de uma forma sustentada e fomentando a responsabilidade social e 

ambiental dos diversos agentes económicos.
169

 

 

1.2. Breve histo ria 

A Midlandcom foi constituída em novembro de 2004, em Leiria, com dois sócios: a 

Cunha e Vaz & Associados e António José Laranjeira, que nessa altura cessou a actividade 

profissional de jornalista. O objetivo da empresa era atuar como agência de conselho em co-

municação no segmento das PME’s na região centro do país. 

Com o desenvolvimento da empresa, dos seus sócios e da comunicação em Portugal, a 

empresa deixou de trabalhar unicamente a nível regional, passando a trabalhar a nível nacio-

nal, trabalhando com todo o tipo de organizações, desde pequenas, médias e grandes empresas 

(sendo as pequenas e médias empresas as que ocupam o maior tecido empresarial a nível na-

cional). 

Em 2007, a posição de Cunha e Vaz & Associados foi assumida pelos principais qua-

dros da Midlandcom, António José Laranjeira e Sandra Cardoso Monteiro, que atualmente 

repartem a totalidade do capital. 

Ainda nesta altura, a Midlandcom, correspondendo às caraterísticas e necessidades do 

seu mercado-alvo, alargou a sua oferta, disponibilizando serviços de todas as áreas da comu-

nicação, com especial relevo para o conselho em comunicação, assessoria mediática e gestão 

e prevenção de crises.  

A empresa possui no seu portefólio algumas das mais importantes e dinâmicas empre-

sas e organizações da região de Leiria e do país, e já desenvolveu trabalho em diversas áreas, 

em especial a assessoria mediática, a comunicação e gestão de crises, comunicação de produ-

to, Marketing social e organização de eventos. 

A Midlandcom possui ainda como objetivo atingir o patamar de se tornar uma agência 

nacional, com especial capacidade para explorar o mercado da região centro do país, onde, 

ainda, não existe qualquer outra agência com as caraterísticas da Midlandcom.  
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O fator geográfico da sede, Leiria, proporciona às empresas e organizações da região 

centro um acompanhamento permanente e mais personalizado, sendo esta uma das vertentes 

que a Midlancom pretende acentuar. O escritório em Lisboa, a partir do qual é desenvolvido o 

apoio aos clientes lá sediados, garante a proximidade da empresa dos centros de decisão. 

Nesse portefólio podem ser encontrados os mais diversos tipos de serviços, desde a 

área de comunicação estratégica, assessoria mediática, marketing, relações públicas, marke-

ting político, comunicação e gestão de crises, design gráfico e webdesign. 

 

1.2.1.  Setores de atividade 

Durante 10 anos de atividade, a Midlancom desenvolveu trabalhos para os mais diversos 

clientes, tendo vindo a desenvolver trabalhos em determinadas áreas de intervenção, como por 

exemplo: 

 Banca e Seguros; 

 Indústria/Infraestruturas; 

 Ambiente e Energia; 

 Media; 

 Telecomunicações; 

 TI e Eletrónica; 

 Saúde; 

 Assuntos sociais e ONG; 

 Transportes/logística; 

 Distribuição; 

 Grande consumo; 

 Desporto; 

 Política; 

 Turismo e lazer. 
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1.3. Estrutura organizacional 

 A Midlandcom é uma empresa, que como já foi referido anteriormente, gerida por dois 

sócios: António José Laranjeira e Sandra Cardoso Monteiro – sendo que um é o Diretor Geral 

e o outro é o Diretor Executivo da empresa. 

 Como esta é uma empresa que trabalha na área da comunicação, não poderia deixar de 

faltar o Diretor de Comunicação, que neste caso são dois: Ana Frazão Rodrigues e Pedro Cos-

ta, os quais supervisionam e atribuem os trabalhos que irão decorrer aos consultores de comu-

nicação da Midlandcom. 

 Para satisfazer as necessidades dos clientes, cada consultor costuma ter diferentes cli-

entes a seu cargo de modo a conseguirem fazer um trabalho contínuo para esses mesmos. Os 

consultores da Midlandcom são Maria Joana Reis, Ana Marta Carvalho e João Alves Costa. 

 Não menos importante, há que fazer referência a Sofia Fernandes que é a secretária 

desta agência de comunicação. É ela quem atende os telefonemas e trata de alguns assuntos 

burocráticos da empresa, como por exemplo: tratar da correspondência para os clientes, fazer 

pesquisas de eventuais clientes, entre outros assuntos. 

 

1.4. Os recursos 

O desenvolvimento de uma relação regulada com o cliente, em que o trabalho da 

agência está sempre em avaliação, pressupõe o envolvimento de uma equipa multidisciplinar, 

com os conhecimentos mais adequados e uma sólida experiência, complementada com forma-

ção permanente (reciclagem profissional). 

Os quadros da Midlandcom têm formação e experiência nas seguintes áreas: jornalis-

mo; comunicação social; comunicação estratégica; marketing; marketing relacional; design de 

comunicação; fotografia; educação multimédia; entre outras. 

Cada processo de comunicação é sempre acompanhado por uma equipa que integra 

obrigatoriamente um partner, um consultor sénior e um consultor júnior. O cliente dispõe 

sempre de um interlocutor envolvido no processo, capaz de dar respostas imediatas. 
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1.5. Ídentidade Visual  

A imagem pode definir-se como é um objeto que é captado pelo ser humano através 

do sentido da visão. Para Moles (1985), citado por Ramos (2007: 22), a imagem pode ser elu-

cidada como “um suporte de comunicação visual que materializa um fragmento do mundo 

percetivo (contexto visual) suscetível de resistir ao tempo e que constitui um dos componen-

tes essenciais dos mass media”. Ou seja, a identidade visual de uma empresa é tudo aquilo 

que o público – com destaque especial para os clientes – pode ver dela (Lindon et al., 2004: 

306). 

 

 

 

 

Figura 5: Identidade Visual da Midlandcom 

Fonte: http://www.midlandcom.pt/main.php?link=0, consultado a 29 de dezembro de 2013 

 

1.5.1.  Nome 

O nome é o elemento mais importante para a identificação da marca, sendo que o 

mesmo deve ter em conta características como a fácil memorização (geralmente são curtos), 

não ter conotações negativas, ser original, entre outras. 

Acima de tudo, o nome “reúne os detalhes de identificação, isto é, relaciona a institui-

ção ou a entidade com o modo de a denominar, ao mesmo tempo que a descreve e caracteri-

za.” (Ramos, 2007: 27). 

O nome Midlandcom é um nome fabricado (ou seja, não é uma palavra existente no 

vocabulário – Midland + com) e pretende dar uma conotação à região do país onde se encon-

tra sediada a empresa, Leiria, e ainda mostrar a área de trabalho em que a mesma debruça-se – 

a comunicação.      
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1.5.2.   Logótipo10 

O logótipo da empresa, segundo Chaves (1996, apud Ramos 2007: 27), “é a versão 

gráfica permanente do nome de marca”. Em relação a esta agência de comunicação, o seu 

logótipo é apresentado de forma simples, onde está presente o nome da empresa.  

A sua cor azul provoca no cérebro o efeito de poder e está ligado à produtividade e ao 

sucesso.
14  

 
As suas letras não são cursivas, de modo a que transmitem uma empresa que é extre-

mamente profissional, e não é conotada como algo que é banal. O logótipo é ainda apresenta-

do com uma linha por baixo das letras, a qual demonstra que ao assinarmos um serviço com a 

empresa há a garantia de um bom trabalho.
11 

 

1.5.3.   Slogan 

O slogan tem como função de instalar a notoriedade de uma marca pela sua simples 

repetição (Lindon et al., 2004: 98). Escrito por outras palavras, através do slogan pretende-se 

que seja de fácil memorização de modo a que seja associado rapidamente à marca que procura 

divulgar. 

A Midlandcom não tem um slogan que acompanhe a sua identidade visual. 

 

1.6. Polí tica Comunicacional 

A política comunicacional de uma empresa é a forma que a mesma adota para comu-

nicar com os seus diferentes públicos (internos, externos e media).  

“Os públicos são os grupos de indivíduos com determinadas características comuns 

que contactam direta ou indiretamente com a organização influenciando a sua atividade” (Se-

bastião, 2009: 91). 

A empresa tem de ver qual o método mais eficaz para comunicar com os seus públi-

cos, podendo ser através de e-mail, telefone, face to face, entre outras maneiras de comunicar.   

 

 

                                                           
14  Adaptado com base em http://www.designinterativo.etc.br/design/efeito-das-cores-no-cerebro, consultado a 

29 de dezembro de 2013 
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1.6.1. Comunicação interna 

A comunicação interna é a maneira como a comunicação é feita dentro da empresa, 

entre os trabalhadores e entre os trabalhadores e as chefias.  

“Conhecidos os públicos internos, suas expectativas, ambições e interesses, é necessá-

rio fazer adaptações no conteúdo, forma e instrumentos a utilizar” (Caetano e Rasquilha, 

2007: 76). 

Na Midlandcom, a comunicação interna é feita de diferentes maneiras, designadamen-

te, através da comunicação interpessoal e através de e-mail. Por vezes, a comunicação é feita 

através do telefone quando os trabalhadores se encontram com os clientes.  

Este tipo de comunicação cria, desenvolve e evolui a entidade da empresa (Almeida, 

2003: 24). 

 

1.6.2. Comunicação externa 

A comunicação externa é aquela na qual a empresa comunica com o público exterior, 

sendo eles: clientes; fornecedores; distribuidores; entre outros. Os autores Joaquim Caetano e 

Luís Rasquilha (2007) defendem que o contacto com os diferentes públicos da empresa deve 

reger-se pelo diálogo, pela informação, pelo esclarecimento e pela compreensão. Este tipo de 

comunicação é, por sua vez, feita através de e-mail, telefone, correio, através do diálogo, site 

e blog.   

 

 

1.6.3. Comunicação com os media 

O contacto com os media numa empresa de consultoria é algo que é realizado de for-

ma diária. Este público é formado por jornalistas, redatores e diretores de jornais, locutores e 

produtores de rádio e televisão, bem como as restantes pessoas ligadas aos meios de comuni-

cação social. Este mesmo contacto com os órgãos de comunicação social é feito através de 

telefone e e-mail, procurando fornecer e receber o máximo de informação possível e porme-

norizada. 
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1.7.  Ana lise SWOT 

Seguidamente apresento a análise SWOT (Quadro 1), feita por mim em relação à em-

presa, tentando deste modo apresentar os seus aspetos positivos e negativos, visto que “a aná-

lise SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities, Treats) é um instrumento de análise e diag-

nóstico da empresa onde podemos tirar conclusões tanto a nível interno como externo, onde 

identificamos elementos chave, de forma a estabelecermos prioridades e deixa no final reco-

mendações em relação aos riscos e problemas a resolver.” (Lindon et al., 2004: 451).  

A este propósito, Joaquim Caetano e Luís Rasquilha (2007) afirmam que as oportuni-

dades e as ameaças analisam que alterações fundamentais se irão verificar no setor da empre-

sa ou o campo de atividade nos próximos anos, já os pontos fortes e os pontos fracos procu-

ram ver qual o papel que a empresa pode e deve ter relativamente ao setor em que se insere. 

Deste modo, procurei criar uma análise SWOT, para poder mostrar em que beneficia a 

empresa, bem como as oportunidades que a mesma pode ter com os serviços que a mesma 

presta, não esquecendo de mostrar também os pontos fracos que a mesma possui e as ameaças 

que pode sofrer se esses mesmos pontos não forem tidos em conta.  

 

 

Quadro 1: Análise SWOT 

  

 

• Concorrência  

• Abranger mercado 
nacional 

• Promoção das indústrias 
da região centro 

• Promoção de palestras 

• Pouco pessoal 

• Sinalética 

• Falta de página nas redes 
sociais 

• Desatualização do blog 

• Desatualização do site 

• Localização geográfica 

• Existência de dois 
escritórios 

• Outsourcing 

• Formação académica 

Strengths 

Pontos Fortes 

Weakness 

Pontos Fracos 

Threats 

Ameaças 

Opportunities 

Oportunidades 
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A partir de desta análise decidi focar nos pontos fortes/strengths a sua localização ge-

ográfica, visto estar sediada na região centro do país, o que de certo modo é bom para recolher 

e manter clientes. Outro ponto que apresento como forte é a existência de vários escritórios, 

um em Leiria e outro em Lisboa, o que facilita na proximidade aos clientes e ao mercado nos 

pólos urbanos do país. Indico ainda o facto de a empresa ser uma agência de comunicação de 

outsourcing, o que permite a diferentes empresas solicitarem os serviços da Midlandcom, 

visto que muitas empresas não possuem gabinetes de comunicação ou falta de profissionais 

dentro da área de comunicação, Marketing e relações públicas. Finalmente, saliento que todos 

os profissionais da empresa possuem formação académica o que se torna uma mais valia para 

a empresa. 

Nos pontos fracos/weakness assinalo que existem poucos trabalhadores na agência, o 

que às vezes faz com que haja uma grande acumulação de trabalhos para cada um dos profis-

sionais. A falta de sinalética da empresa pode ser considerado um aspeto negativo, porque se a 

empresa a possuísse seria mais fácil para que potenciais clientes soubessem onde está sediada 

a empresa. A falta de página nas redes sociais aponto como sendo um ponto fraco, porque 

hoje em dia a maior parte da sociedade possui uma conta numa rede social, e as redes sociais 

podem ser utilizadas como ferramentas de promoção de empresas; isto faz com que os seus 

utilizadores possam sentir-se mais próximos da agência, pois estas páginas devem ser atuali-

zadas regularmente. A desatualização do blog da empresa é um ponto negativo, porque quem 

o consultar irá encontrar informações que já são datadas de algum tempo atrás, e sendo a em-

presa uma agência de comunicação deve ter em conta a validade das notícias ou informações 

que se encontram disponíveis aos seus públicos. Outro último ponto fraco que aponto é a de-

satualização do site, porque nesta plataforma ainda se encontra uma imagem da antiga sede da 

Midlandcom, o que poderá induzir em erro alguns dos utilizadores que visitarem o site – este 

mesmo problema encontra-se também no Google Maps. 

Quanto às ameaças/threats aponto unicamente a concorrência, ou seja outras empresas 

de outsourcing, são ameaças, na medida que uma das vantagens deste tipo de empresas é que 

não necessitam de se encontrar perto, geograficamente, dos clientes.  

As oportunidades/opportunities que achei importante realçar foram a abrangência de mercado 

nacional, que já existe e poderá crescer devido à localização geográfica em que a organização 

se encontra. Uma outra oportunidade que a Midlandcom tem é a de promover as indústrias da 

região centro, o que fará com que empresas que trabalham no mesmo tipo de indústria possam 
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querer procurar os serviços que a Midlandcom pode oferecer. Finalmente, termino esta análise 

SWOT dizendo que seria uma oportunidade para a Midlandcom a promoção de palestras, tan-

to para estudantes como também para profissionais da área da comunicação, das relações pú-

blicas e do Marketing. 
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Capí tulo ÍÍ – O Esta gio 
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2.1. Plano de Esta gio  

O plano de estágio que me foi proposto pela empresa, e o qual foi aprovado pelo 

meu docente orientador, teve em conta vários aspetos da área da comunicação, os quais 

foram: 

 Análise de clipping (recolha e análise);  

 Familiarização com os procedimentos da agência;  

 Elaboração de comunicados de imprensa, difusão e follow-up para os jorna-

listas; 

 Pesquisa e atualização de bases de dados de imprensa sectoriais; 

 Realização de pesquisas sobre temas de interesse para os clientes da agência; 

 Outras tarefas relacionadas com a atividade da agência e dos seus clientes. 

 

Consegui cumprir com o plano que me foi proposto, tive algumas dificuldades 

na elaboração de notas de imprensa, mas ao começar a familiarizar-me com os procedi-

mentos da agência, posso dizer que desempenhei as minhas tarefas com êxito.  

 

2.1.1.   Objetivos 

Nesta parte fulcral do estágio, a agência decretou cinco objetivos que tive que 

atingir, sendo estes: 

 Potenciar capacidades; 

 Potenciar o desenvolvimento pessoal e profissional; 

 Aplicar e desenvolver conhecimentos adquiridos ao longo da licenciatura 

e do estágio; 

 Contactar com o mercado de trabalho de forma a conhecer as suas espe-

cificidades; 

 Desenvolver técnicas e ferramentas específicas relacionadas com a asses-

soria de comunicação. 

 

Para além dos objetivos da empresa, eu também possuí as minhas metas a atin-

gir, as quais foram sobretudo exercer um bom trabalho e aplicar as técnicas que aprendi 
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durante o curso, conhecer os procedimentos dentro de uma agência de comunicação e 

trabalhar em diferentes ramos da comunicação durante o estágio. 

 

2.1.2.    Estratégias 

Para o alcance dos objetivos anteriormente mencionados, utilizei diferentes es-

tratégias para efetuar da forma mais correta os trabalhos que me eram propostos. Tentei 

sempre mostrar-me empenhada em todas as atividades que me eram atribuídas. Para 

além disso, recorri a observação dos métodos de trabalho da empresa, procurei fontes 

fidedignas para que a execução do trabalho que me era proposto fosse fiável, bem como 

tentei sempre cumprir o horário que me era proposto pela empresa e dar a minha opini-

ão sempre que me era pedida. 

 

2.1.3.   Cronograma 

O cronograma é um instrumento utilizado para que mais facilmente consigamos 

ver as atividades realizadas (ou a realizar) dentro de uma empresa. Como o meu estágio 

teve a duração de três meses, entre 19 de agosto e 21 de novembro de 2013, apresento 

quatro cronogramas dos diferentes meses de estágio com o intuito de apresentar as tare-

fas desempenhadas no meu dia a dia na agência. Devido à sua importância, estes serão 

incluídos no corpo do texto e não remetidos para anexo. 

Existem tarefas que realizei que não se encontram no cronograma, porque não 

achei que houvesse importância relevante para lá estarem exibidas, exemplo dessas tare-

fas são a minha deslocação ao quiosque habitual para ir buscar os jornais que eram utili-

zados diariamente e a minha deslocação aos CTT para enviar cartas aos diferentes clien-

tes da Midlandcom. 

Nos seguintes cronogramas (Tabelas 1, 2, 3 e 4) estão dispostas as atividades 

e/as tarefas que tive a oportunidade de desenvolver enquanto estagiária na organização. 

Após a apresentação destes cronogramas, descrevo as atividades e/ou tarefas que 

desempenhei de uma maneira mais descriminada. 
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Mês de agosto 
Atividades/ Tarefas desenvolvidas Duração Início Final 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 

Clipping 10 19-ago 31-ago                           

Registo de clipping 2 20-ago 22-ago                           

Conversação de áudio 1 28-ago 28-ago                           
Tabela 1: Cronograma referente ao mês de agosto 

 

 

Tabela 2: Cronograma referente ao mês de setembro 

 

 

Tabela 3: Cronograma referente ao mês de outubro 

Atividades/ Tarefas desenvolvidas Duração Início Final 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Clipping 20 02-set 30-set

Registo de clipping 3 09/10/18 -set 10/18-set

Pesquisa 1 04-set 04-set

Atualização de base de dados 1 13-set 13-set

Mês de setembro

Atividades/ Tarefas desenvolvidas Duração Início Final 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Clipping 23 01-out 31-out

Contacto com os media 2 04-out 07-out

Nota de imprensa 2 15-out 16-out

Tratamento de áudio 1 18-out 18-out

Transcrição de entrevista 1 18-out 18-out

Mês de outubro

2
3
 



Relatório de Estágio 

24 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4: Cronograma referente ao mês de novembro 

 

 

 

 

Figura 6: Legenda relativa aos objetos dos cronogramas 

Atividades/ Tarefas desenvolvidas Duração Início Final 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

Clipping 15 01-nov 21-nov

Pesquisa 1 06-nov 06-nov

Atualização de base de dados 2 18-nov 19-nov

Contacto com os media 1 19-nov 19-nov

Mês de novembro

        

   Dias de semana 

        

   Dias de fim de semana 

        

   Dias de ausência 

2
1 

2
1 

2
1

 
2

1 
2

1 
2

1
 

2
1 

2
4
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2.2. Atividades e/ou tarefas 
desenvolvidas 

Antes de apresentar e descrever as atividades desenvolvidas, devo salientar que a 

maior parte do meu trabalho teve como base as informações que os jornais regionais e 

nacionais apresentavam, bem como rádios, televisão, blogs, entre outros meios de co-

municação social. Contudo, acho que devo dar maior relevância ao jornal, visto ser dos 

meios de comunicação social mais antigos que sobrevive ainda nos nossos dias, mesmo 

que alguns sejam divulgados através da internet, e porque grande parte do clipping que 

efetuei era com base em jornais. 

Segundo Anabela Gradim (2000: 17), “o jornal serve para informar os seus leito-

res, podendo constituir, subsidiariamente, uma fonte de distração e entretenimento”. 

Se a função do jornal é informar, os seus leitores, isto significa, em primeiro lu-

gar, que o parâmetro mais importante do jornal são as suas notícias.  

Como referi anteriormente, para além dos jornais também tive que recolher notí-

cias de outros órgãos de comunicação social, como por exemplo a televisão, internet, 

rádios, sites, entre outros. 

De acordo com Joaquim Caetano e Luís Rasquilha (2007), a Comunicação Social 

possui cinco funções, sendo elas: 

 

 Função de informação; 

 Função de persuasão; 

 Função de educação e de transmissão da herança social e cultural; 

 Função de socialização; 

 Função de distração. 

 

Em relação aos meios de comunicação social é consensual que estes meios são: 

“ 

 Indissociáveis da sociedade de consumo; 

 Adequam as suas mensagens no sentido de oferecer ao público aquilo de que o 

público precisa, servindo simultaneamente os interesses dos grupos que os do-

minam; 
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 Impõem modelos de comportamentos sociais, através da difusão de maneiras de 

pensar, sentir e agir” (Caetano e Rasquilha, 2007:71). 

 

A empresa Midlandcom tem por norma seguir os seguintes jornais e revistas (Tabela 

5), regionais e nacionais, de forma a manter o cliente sempre atualizado de acordo com 

o que se passa na imprensa, que possa dizer respeito aos serviços que o cliente em ques-

tão presta para a sociedade: 

Nome Tipologia Periodicidade 

Diário de Leiria Regional Diário – Segunda a sexta 

Diário As Beiras Regional Diário – Segunda a sábado 

Região de Leiria Regional Semanário - Quinta 

Jornal de Leiria Regional Semanário - Quinta 

Correio da Manhã Nacional Diário – Segunda a sexta 

Diário de Notícias Nacional Diário – Segunda a sexta 

Jornal i Nacional Diário – Segunda a sexta 

Público Nacional Diário – Segunda a sexta 

Diário Económico Nacional Diário – Segunda a sexta 

Jornal de Negócios Nacional Diário – Segunda a sexta 

Oje Nacional Diário – Segunda a sexta 

Metro Nacional Diário – Segunda a sexta 

Destak Nacional Diário – Segunda a sexta 

Sábado Nacional Semanário – Quinta 

Visão Nacional Semanário – Quinta 

Sol Nacional Semanário – Sexta 

Vida Económica Nacional Semanário – Sexta 

Expresso Nacional Semanário – Sábado 

Tabela 5: Lista de jornais utilizados pela Midlandcom  

Fonte: Midlandcom 
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2.2.1.   Clipping 

O clipping é uma função que apesar de parecer bastante simples, exige imensa 

atenção para que seja corretamente feito e escolhido. 

Neste processo faz-se o levantamento de notícias publicadas nos veículos de 

comunicação social. O clipping é organizado a partir da leitura, acompanhamento e se-

leção de notícias que possam ser do interesse do cliente (FENAJ: 2007).  

Esta função tem um caráter informativo em relação a determinados assuntos ou 

empresas, vão desde os meios impressos aos meios digitais, radiofónicos, e televisivos. 

Através do clipping determinada empresa/organização consegue saber se a opi-

nião pública tem uma imagem positiva ou negativa em relação ao trabalho que esta 

presta na sociedade. Por exemplo, se aparecer uma notícia um pouco mais negativa em 

relação a determinada empresa, essa mesma aparecerá no clipping, e a empresa poderá 

tomar medidas de ação de modo a tornar a sua imagem novamente positiva perante a 

sociedade. 

Esta era uma tarefa que costumava fazer diariamente assim que chegava a em-

presa. Para esta tarefa ser realizada de uma forma mais efetiva, por norma, duas pessoas 

liam o mesmo jornal para ver se nenhuma notícia que fosse do interesse de algum clien-

te ficava para trás esquecida. 

Após a leitura e seleção das notícias, era necessário escrever as nossas iniciais 

no canto superior direito do jornal, para que os outros profissionais soubessem que o 

jornal em questão já tinha sido analisado. 

De seguida a(s) folha(s) do jornal da notícia escolhida, era digitalizada e posteri-

ormente era colocada num ficheiro, onde constavam as seguintes informações: o cliente, 

o jornal/site/blog de onde a notícia foi retirada, o dia em que a notícia saiu, o espaço que 

ocupava na(s) página(s), a(s) página(s) e secção em que a mesma aparecia. 

Já nos meios digitais – a internet – o método era muito semelhante, pois retirava 

a notícia através de um print screen e faria um documento onde as informações que 

constavam eram: o cliente, a página do site/blog onde se encontrava a notícia, o dia em 

que a notícia foi publicada e ainda um link para a página em questão. 

Para os meios televisivos e radiofónicos utilizava-se o mesmo método, que cons-

tava na inserção dos logótipos das cadeias televisivas ou nos logótipos das rádios, se-

guidamente, no documento criado as informações nele contidas seriam: o cliente, o 
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meio televisivo ou radiofónico de onde a notícia poderia ser visualizada ou ouvida, a 

duração da notícia e o link dos sites das televisões ou rádios em questão. 

É de frisar que todos os documentos de clipping eram executados no programa 

informático Microsoft Word. 

 

2.2.2.   Atualização de bases de dados 

Aquando o estágio foi-me solicitado que atualizasse bases de dados. Tive a opor-

tunidade de trabalhar com duas bases de dados de diferentes tipos: a primeira que fiz 

era uma onde constavam vários sites e blogs que difundiam notícias no âmbito da cul-

tura e do lazer, já a outra era de um órgão de comunicação social televisivo. 

Na primeira base de dados que atualizei, tinha de ver quem eram as pessoas que 

eram responsáveis pela secção das notícias culturais e de lazer e atualizar o seu contac-

to eletrónico, e se possível o telefónico também. 

Na segunda base de dados, tive de consultar a grelha televisiva de um OCS tele-

visivo, depois a partir daí tive que selecionar os programas de maior interesse, procurar 

saber quem eram os produtores/responsáveis pelos programas televisivos e os seus 

contactos, a que horas os programas estavam no ar, os apresentadores dos programas e 

uma sinopse de cada programa. 

Estas bases de dados podem ser comparadas com as mailing-lists que é uma lista 

atualizada com nome de jornalistas/produtores/responsáveis, editoria, fax, telefone e e-

mail. 

 

2.2.3.   Pesquisa 

A pesquisa costuma ser das primeiras fases num processo de investigação, pois 

será a partir desta, e dos seus resultados, que podemos ver se é viável ou não passar pa-

ra as seguintes fases. 

A pesquisa pode ser feita pelas mais diversas razões, por exemplo para defe-

sa/ataque sobre determinado assunto, posicionamento estratégico para determinadas 

atividades, elaboração de um projeto, entre outras finalidades que o cliente possa re-

querer.  

Durante o estágio foram-me pedidas várias pesquisas sobre determinados assun-

tos para clientes e potenciais clientes da empresa. 
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As pesquisas foram feitas através da web, e posteriormente eram inseridas num 

documento em Microsoft Word, onde estavam inseridos os links da notícia, e outro do-

cumento em Microsoft Excel, no qual constava o título da notícia, o assunto – onde in-

seriam uma pequena sinopse da notícia - e a fonte de onde foi recolhida a informação.  

Para a execução deste trabalho recorri a pesquisas através da web, bem como ao 

contacto telefónico com o OCS televisivo. 

 

2.2.4.   Nota de imprensa 

A nota de imprensa foi uma das tarefas que me foi solicitada uma vez, onde se 

tratava de um texto, cuja a sua essência era informar de um concurso na área de mate-

mática, sendo este o Prémio Pedro Matos 2014, que já vai na 6.ª edição, organizado 

pelo Departamento de Matemática da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 

IPLeiria. 

As técnicas utilizadas para que a nota de imprensa estivesse bem construída, fo-

ram essencialmente a técnica da pirâmide invertida, em que no início do texto se en-

contravam as informações principais desta notícia e mais para o final do texto estavam 

descritas as informações menos importantes/adicionais. 

Nesta tarefa tive algumas dificuldades com a escrita da nota de imprensa, tanto 

que tive de a fazer duas vezes e no final não foi utilizada na imprensa, mas sim como 

um instrumento de avaliação, para a minha coordenadora de estágio ver o meu à von-

tade na área da escrita jornalística e aconselhar-me de como fazer uma boa nota de im-

prensa, para caso me fosse pedido no futuro. 

 

2.2.5.   Sinopse 

A sinopse é o “resumo das notícias veiculadas nos jornais e revistas de maior 

circulação. Também se faz resumo de publicações específicas da área de interesse do 

assessorado” (FENAJ, 2007: 13). 

As sinopses eram mais requisitadas quando apresentava os resultados de pesqui-

sas que me eram propostas, o que se tornaria muito mais prático para a pessoa que fos-

se ler os resultados da pesquisa, podendo assim ser mais fácil e rápida a seleção das 

notícias que eram de maior interesse para que o trabalho prosseguisse. 
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2.2.6.   Registo de clipping ou súmulas 

Durante o meu estágio foi-me solicitado que atualizasse registos de clippings, ou 

súmulas, sobre diferentes clientes que a Midlandcom possui.  

As súmulas são bases de dados onde estão inseridos os assuntos sobre determi-

nadas empresas, ou notícias associadas às mesmas, onde consta: o título da notícia, o 

veículo, página/link/duração (impressos/sites/rádio e televisão), avaliação do assunto da 

notícia (negativo, neutro ou positivo), tipo de órgão de comunicação social, entre ou-

tros.  

Este instrumento é de grande importância para se fazer uma avaliação de uma 

empresa e o impacto que esta tem na sociedade em que se insere. Desta maneira, após 

uma breve avaliação, podem tomar-se medidas com o intuito da imagem da empresa ser 

positiva para todos os seus públicos (FENAJ: 2007). 

Os documentos dos registos de clipping foram-me cedidos pela empresa, que já 

possuía um documento padrão em formato Microsoft Excel.   

 

2.2.7.   Contacto com os media 

O contacto com os media foi outra das atividades que desenvolvi durante a mi-

nha permanência na Midlandcom. O contacto que tive com os media foi realizado 

através de telefone para confirmar a receção de informações enviadas através de e-

mail, a disponibilidade para incorporarem uma nota de imprensa nos seus espaços no-

ticiosos, e ainda para a confirmação da presença de jornalistas em eventos.  

Quando contactamos estes órgãos através do telefone, devemos ter em conta o 

discurso que estamos a utilizar e possuir toda a informação necessária para responder-

mos a possíveis perguntas colocadas pelo interlocutor. 

O discurso deve ser feito de forma clara e calma, procurando passar a informa-

ção correta ao interlocutor, de modo a que este nos dê o feedback que pretendemos. 

Uma das vezes que liguei para os media foi para diferentes órgãos da imprensa 

para saber se poderiam incorporar uma nota de imprensa nos seus espaços noticiosos 

sobre uma exposição que iria decorrer, bem como informar que iria existir um dia em 

que no local da exposição iria haver um dia em que os responsáveis por esta exposição 

iriam responder a eventuais perguntas que os jornalistas poderiam fazer. 

Outra das vezes, contactei um OCS televisivo para que me fornecessem infor-

mações relativamente aos contactos dos produtores/responsáveis de determinados pro-
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gramas que este mesmo órgão possuía – este telefonema teve como intuito a atualiza-

ção de uma base de dados. 

 

2.2.8.   Tratamento e conversão de áudio 

Em alguns casos solicitaram-me que convertesse ficheiros de áudio para diferen-

tes formatos de som, o qual fiz através de um programa de conversão de diferentes tipos 

de ficheiros que se encontra disponível na internet e pode ser baixado de forma gratuita, 

o FormatFactory 2.60. Tive ainda a oportunidade de tratar do som de uma peça, com o 

programa Audacity 1.3. Beta (Unicode), na qual constava uma entrevista que havia sido 

feita pela jornalista a Luiz Furlan – Presidente do LIDE, e posteriormente foi transcrita 

para um documento em Microsoft Word. 

 

2.2.9.   Transcrição de entrevista 

Outra das tarefas que me foi requerida foi a transcrição de uma entrevista que se 

encontrava numa peça sonora, já mencionada na atividade do ponto anterior. Para a 

execução desta atividade tive de recorrer ao tratamento de som e posteriormente a trans-

crição do que estava a ser falado para um documento escrito no Microsoft Word. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Estágio 

32 

 

Reflexa o Final 

Para finalizar este relatório de estágio, gostaria de mais uma vez agradecer à 

equipa da Midlandcom, Consultores de Comunicação, Lda., que me integraram na em-

presa e nos seus procedimentos. 

O estágio curricular costuma ser uma das fases mais esperadas por todos os alu-

nos que estão a finalizar a sua licenciatura, pois é neste que irão ter um contacto mais 

próximo com o mundo do trabalho e o tecido empresarial da área em que estudam. 

A minha escolha da empresa recaiu sobretudo pela grande diversidade de traba-

lhos que a mesma presta para os diferentes clientes. Todos os trabalhos que me foram 

propostos realizei-os, alguns com mais dificuldade do que outros, sendo que posso fazer 

um balanço positivo relativamente à sua realização. A minha adaptação ao ritmo da em-

presa foi rápida, e tentei não falhar às minhas responsabilidades. Só tenho a agradecer o 

tempo que me disponibilizaram para ensinar tudo o que era necessário para efetuar as 

minhas tarefas com êxito. 

Em relação ao curso, posso dizer que me ajudou a crescer e a conhecer novas re-

alidades nas áreas da comunicação, da multimédia, de cultura geral, entre outras. Acho 

que o curso de Comunicação e Relações Públicas é um curso bem composto a nível de 

unidades curriculares, mas que num futuro talvez deveria adotar algumas outras unida-

des na área do protocolo; digo isto, porque apesar de aprendermos um pouco de proto-

colo, é a minha opinião de que deveria de existir uma unidade curricular que fosse ex-

clusivamente direcionada para essa área.  

 Em suma, faço um balanço positivo do estágio e do curso de licenciatura de 

Comunicação e Relações Públicas, em que, tanto num como no outro, aprendi imenso e 

levo para a vida todos os ensinamentos que me foram transmitidos. 
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Lista de Clientes da Midlandcom 
 

LIDE Portugal – Grupo de Líderes Empresariais 

LIDE Moçambique – Grupo de Líderes Empresariais 

LIDE Angola – Grupo de Líderes Empresariais 

Grupo GPS – Educação e Formação 

NACEX 

LN Group  

Valorlis – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A. 

Grupo SOCEM 

Everjets 

Unicre – Inovação e Confiança 

MC&A – Sociedade de advogados, RL 

CERTIEL 

Touch Travel – Worldwide corporate experience 

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 

Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

Ricon Group  

Arcus – Infrastructure Partners 

Normex – Create Events. Empower your Brand. 

CCISP – Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos 

Syncrea – Enterprise Communications, S.A. 

Grupo Lena  

IPLeiria – Instituto Politécnico de Leiria 

Siemens  

ERC – Entidade Reguladora para a Comunicação Social 

CHLP - Centro Hospitalar Leiria Pombal 
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Prémios na área da Matemática para alunos e professores do ensino secundário 

IPLeiria organiza a 6ª edição do Prémio Pedro Matos 2014 

O Instituto Politécnico de Leiria lançou a 6ª edição do Prémio Pedro Matos 2014, que é organizado pelo 

Departamento de Matemática da Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG), e é dirigido aos estu-

dantes do ensino secundário de todo o país, bem como aos professores que orientarem os projetos. 

O tema desta edição do Prémio é “Matemática na Natureza”, e os trabalhos terão como mote uma das 

seguintes frases à escolha dos candidatos: 

“O Homem com base na observação e experimentação e com recurso à Matemática modela e interpreta 

fenómenos naturais, com a ambição de querer desvendar os mistérios da Natureza” 

“Matemática com destreza na beleza da Natureza”. 

Esta iniciativa tem como objetivo estimular a criatividade e o interesse pela Matemática e as suas aplica-

ções, bem como encontrar novos jovens talentos. 

Para participarem, os alunos do ensino secundário deverão efetuar uma pré-inscrição online através do 

site http://www.premiopedromatos.ipleiria.pt/, até dia 28 de fevereiro de 2014. Podem participar indivi-

dualmente ou em grupo (com número máximo de 3 elementos). Aos grupos é dada a possibilidade de 

escolher um professor, do ensino secundário, que terá o papel de orientador. 

Os três melhores trabalhos originais, escolhidos pela comissão organizadora, irão receber um prémio de 

valor monetário; sendo que o 1º, 2º e 3º prémios são de 200, 400 e 700 euros respetivamente. Aos profes-

sores orientadores dos trabalhos vencedores será entregue um prémio constituído por material informáti-

co. 

À escola do grupo que ganhe o 1º prémio será, também, atribuída uma placa de distinção e um livro de 

referência na área da Matemática, definido pela comissão organizadora. 

A entrega dos trabalhos deverá ser feita até dia 12 de maio de 2014, e após uma cuidada análise e delibe-

ração por parte do júri, o Instituto Politécnico de Leiria torna pública a decisão final de atribuição do 

Prémio Pedro Matos. 

A cerimónia de entrega dos prémios será durante o evento Mat-Oeste 2014 – encontro de divulgação, 

discussão, competências e partilhas de experiências no ramo da Matemática, procurando promove-la na 

região oeste – que irá decorrer no dia 11 de julho, nas instalações da Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão do IPLeiria. 

Esta 6ª edição do concurso conta com os patrocínios do Jornal de Leiria e com o da Sociedade Portuguesa 

de Matemática. 

Para mais informações deverá consultar o site: http://www.premiopedromatos.ipleiria.pt   


